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			O TUDO, O NADA E O VAZIO.

			Eternamente, a moda de Shiva dançam.

			O tudo emana, imola,emula, mulata e, num lampejo, criou o nada.

			O nada, nada mais é que a exaltação do vazio e o pseudo-ocaso do tudo.

			O vazio é um meio permissivo, supostamente coadjuvante, parceiro simbiótico do tudo.

			O nada não tem nem tempo para existir, muito menos para sonhar.

			O vazio, quando sonha, invade o tudo com vagas e torturantes sensações.

			O tudo, primadona do universo, tudo e de tudo faz para marcar sua presença.

			O vazio é palco, figurante, mecenas e, como dono do teatro, não precisa aparecer.

			O nada, absolutamente, é um limite: arábica abstração matemática.

			Mas quando, em visita às filhas no Parnaso, Mnemósine dorme,

			Os portais do nada se abrem individualmente para:

			— As lacunas da imaginação;

			— As ausências imperceptíveis;

			— As noites de sono sem sonhos;

			— As projeções da mente ao infinito;

			— As paradas de emergência do corpo;

			— As distrações momentâneas, entre os devaneios;

			— O homeopático permear nas areias movediças do Vale D’Alzheimer;

			— O derradeiro apagar das sinapses.

		

	
		
			DO SUL

			Adeus Banda da Saldanha e rio que é um lago,

			Adeus Moinhos de Vento e o Menino Deus.

			Adeus gente linda, acima da média mundial.

			Adeus, no Santo Antônio, o bar do Andaraí.

			Adeus sotaque declamativo, repleto de interjeições.

			Adeus povo da fronteira, orgulhoso das tradições.

			Lá o símbolo da nossa terra ao Minuano, vaidoso tremula.

			 Adeus queridos amigos,

			Vivi tão bem aí!

			Adeus frio e calorão.

			Nas noites claras e frescas de estio,

			Deixei meu coração.

			Adeus? 

			Bem capaz!

			Até breve!

		

	
		
			O ANIMAL DE ESTIMAÇÃO

			Efeméride 100000461708.

			A estrela, em processo de tornar-se gigante vermelha, em breve começará a aniquilar Mes-her, reduzindo muito o tempo disponível para eu declarar a derradeira admiração por aquelas criaturas.

			Viajei muito, tanto que esqueci como mensurar o tempo e o espaço. Passei por atalhos entre grupos estelares, nebulosas, quasares e nas minhas visitas e expedições pude, deliciosa e curiosamente, espreitar formas de vida em peculiar estado de manifestação.

			As manifestações de vida no universo parecem microscópicos oásis, contrastando com a realidade inóspita prevalecente: grandes desertos de pedra, o fulgor das estrelas, mares de metano, atmosferas de hidrogênio e grandes vazios com e sem poeira cósmica. Há muito calor concentrado, baixíssimas temperaturas, atmosferas sufocantes, oceanos de enxofre, estruturas cristalinas inacreditáveis junto a conjuntos amorfos, e muitas auroras de matizes inimagináveis a certos sistemas que captam e decompõem a luz.

			Mas nenhuma dessas maravilhas me assombrou tanto quanto aqueles animais, que queriam desfrutar mais que somente viver.

			Alheios à realidade e à finitude daquela esfera que habitavam, viviam de forma diversa dos seres fixos e clorofilados, bem como de outros animais totalmente adaptados às necessidades básicas da espécie e em harmonia com a natureza planetária.

			Tão importantes, todavia,quanto os invertebrados ou as colônias unicelulares que deles se aproveitavam, pareciam querer algo mais que nascer, crescer, se reproduzir e morrer: ousavam distorcer a realidade ao seu bel-prazer.

			Em função das precárias habilidades com a telepatia, algo para mim tão trivial, criaram inicialmente sons, para transmitir ideias de coisas, atos e sensações, posteriormente associados a caracteres a que chamavam escrita, muito diversa, conforme a cultura que os concebeu.

			Aproveitavam ao máximo as sensações oriundas da união sexuada, desenvolvendo rituais de tempo indeterminado, alternativos à procriação, onde a busca do contato visava ao prazer, ao alívio das aflições e, às vezes, lograva consumar o desejo de puro afeto pelo outro, transcendendo o ato à inconsciente e inebriada atração. 

			Criaram muitas expressões que traduziam o que faziam, sentiam, imaginavam e interpretavam, e com eles aprendi o significado de muitos sentimentos e emoções, inexistentes no meu planeta natal: em Mes-her não há compaixão nem amor, porque tudo está estruturado para satisfazer as necessidades básicas planetárias e da coletividade, cuja crença suprema baseia-se no respeito a todos –favorecida pela comunicação telepática— e como todos são iguais física, intelectual e ideologicamente, não há, portanto, qualquer dúvida quanto à necessidade da produção de bens e serviços adequados à comunidade.

			A ninguém nada falta: direitos, deveres e possibilidades de realização profissional, com destaque para o desenvolvimento científico e tecnológico em prol do aprimoramento da vida no planeta.

			As novas ideias — que surgem aos milhares — , teletransportadas ao sistema de gerenciamento do conhecimento, são analisadas e hierarquizadas, conforme a sua viabilidade técnica, econômica e ambiental por sistemas computacionais ultra velozes.

			Não tenho tempo para repetir o que já está gravado nesse sistema, portanto urge que volte a falar daquelas criaturas.

			Sensações, sentimento e vontade de criar algo novo geravam bens imponderáveis, ou de valoração subjetiva a que chamavam de arte: uma espécie de fuga à realidade, cujo processo de criação nem todos se dispunham a participar, embora prazeroso.

			Quase tudo era facultativo, e o envolvimento frequente em atividades — de incrível variedade— para ocupar a atenção, chamadas de passatempo, mantinha a mente dedicada em estado de satisfação, entretanto eram elas isentas de obrigações sociais ou de qualquer outra natureza. Tais passatempos com muita ou pouca movimentação do corpo eram chamados respectivamente de esportes ou de jogos, ambos coletivos ou individuais. Alguns beneficiavam à saúde, segundo se propalava.

			Além dessas atividades, outras de menor importância ou totalmente irrelevantes — como conversas sobre assuntos aleatórios e sem aplicabilidade prática para a sociedade, mas que aliviavam circunstanciais tensões individuais— ocupavam parte considerável do tempo dos interlocutores.

			Enquanto isso, a sociedade de Mes-her já tinha dominado o controle das precipitações pluviométricas, proporcionando água em quantidade planejada e nos momentos propícios (noturnos) para todo planeta, bem como desenvolvido um sistema enzimático sofisticado para reciclagem de lixo e outros materiais, utilizando-se cepas de micro-organismos geneticamente modificados.

			Impressionaram-me bastante naquela sociedade tão distante e diferente da minha, as condições criadas a partir das dificuldades de organização social, propícias em manter os privilégios de minorias e de grupos relutantes em sufragar o interesse coletivo.

			De fato, diferenças de etnias, culturas, idiomas, preceitos religiosos e filosóficos não logravam impedir o surgimento de classes sociais dominantes e de variáveis graus de desigualdades, conforme o desenvolvimento de cada sociedade. E mesmo nas mais avançadas, a usura e o interesse egoísta de minorias não raro causavam impunes e duradouras crises planetárias.

			Havia também os poderosos xerifes do mundo, que — por medo (infundado ou não) ou por interesses de poder— não hesitavam em impor pela força bélica constrangimentos ou prejuízos a outras nações.

			Além de brigas e abusos de diversas categorias entre pessoas e grupos, ocasionalmente aconteciam disputas entre indivíduos, envolvendo expropriação de bens pelos despossuídos, originando, em caso de captura do agressor, confinamentos em locais fechados, chamados prisões, ponto de partida para períodos de clausura ou para a privação das condições de vida.

			A realidade repleta de desigualdade provocava perturbações neurológicas em indivíduos menos adaptados aos rituais de comportamento das sociedades, apesar das leis ou regras de conduta criadas para mitigar ou coibir atos antissociais, os quais requeriam com frequência a presença de corporações armadas para debelá-los.

			Indivíduos e corporações sem fins lucrativos destacavam-se, todavia, pela luta contra quaisquer tipos de afronta à dignidade dos seres vivos e às condições de sustentabilidade planetária.

			Assim se comportam esses seres complexos, capazes dos melhores e piores gestos, que variam da compaixão ao suplício; do amparo ao abandono; do martírio à perseguição implacável; do egoísmo à extrema generosidade; da atenção concentrada ao descaso seletivo; da criação de obras primas ou de armas de destruição em massa.

			Esforcei-me por todos os meios para desculpá-los, à medida que os observava e tentava entender a essência da espécie, creditando o seu comportamento imprevisível à natureza animal pouco evoluída; fraquezas e limitações; tendências à dispersão de ideias e de fuga à realidade; e ao senso de sobrevivência individual exacerbado.

			 E, finalmente, percebi que aqueles seres me fascinavam pela diversidade comportamental criativa em face do desconhecido: um mundo de sonhos continuamente perpassava-lhes a realidade, gerando soluções, às vezes, inexequíveis, quiméricas ou com baixíssima probabilidade de sucesso, mas que eram perseguidas pelo puro prazer de tentar a sorte, de mudar, de viver com tênue esperança de protagonizar melhorias.

			O contato com essa civilização enigmática propiciou-me perspectivas de ação diferentes das determinísticas e triviais da minha espécie e, deliberadamente, não participei do sorteio a que meus irmãos se submeteram para deixar o planeta em naves gigantescas e em número limitado, para colonizar outro mundo (Mes-her2) e manter o desenvolvimento da nossa cultura. Alguém mais, talvez um desconhecido, dentro das probabilidades de escolha disponíveis, poderia ocupar uma vaga.

			Fiquei, também, para consolidar um relatório holográfico de instruções e de preceitos de melhoria, que já foi enviado numa sonda àquele planeta de gente estranha, o terceiro ao redor de uma estrela amarela, situado num braço, que eles chamam de Orion, na galáxia em espiral Vortex A, a mais próxima da nossa, a qual eles denominam de Grande Nuvem de Magalhães.

			Este meu relato, ainda inconcluso, está sendo transmitido, (como os demais relatórios, de quem restou por aqui), pelo sistema de gerenciamento do conhecimento, para a sua filial em Mes-her2, podendo ou não ser classificado para compor a enciclopédia da nossa querida civili...
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